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este editorial encontra-se a estas

horas em Jerusalém representando-nos no 62

Congresso da WUJES (World Union of Jewish

Students). Êsta é uma das primeiras consequên-

cias da orga nização da shichva bogueret em CGUSH

(Grupo Universitário Sionista Habonim).0

o convite na segunda feira em que o Morale (Mordechai

Bar-On) especificamente insistia na presença de um

representante do GUSH e graças à compreensão e>

ça de espírito manifestads pélo sr. Godel Kohn, na quais

ta feira o Júlio já estava a caminho. A)

fiste é mais um passo no confronto a que o movimen-

to se propõe. Depois do incidente na Universidade de São

Paulo, que esta se desnvolvendo construtivamente no sen-

tido de um debate sobre sionismo a ser realizado no 'bam=

pus! da USP com a colaboração dos Centros Acadêmico

História e Geografia daqui a alguns dias,

Como muitos devem sabgr,na juventude uni id

versitaria judaica em varias partes do₪

0

 

manifestam-se tendências 06

no úbtimo Congresso da WUJES,

sejam os reais problemas de Israel e do date

E estes baseiam-se primáriamente numa, identificação
com os valores judaicos e ₪ ‎יגמ 20/0 5 30/8/35 123

os chamar de auto-ódis. Ês

61| expressão

inclusive em resoluções que revela a HO |
mais completa e deslavada ignorância de quais

o 1

A função de nosso representante é justamente ANAC ‎ו
fazer presente nossos ptos. de vista e ideais.

o direito e a necessidade de pre-

servação do povo judeu. Nedta tarefa cabe a Israel um papel fundamental.

OLTRIBUIÇÃO INTERNA E GRATUITA
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O BRASIL PODE AD OTAR OUTRA POSIÇÃO EM RELAÇÃO AO CONFLITO NO

ORIENTE MEDIO ?

Flavio de Almeida Salles (Folha de S.Paulo 7.8.1973)

É cada dia meis dificil a sustentação das posições: de "equidistancia!

do Brasil frente ao conflito do Oriente Medio, poés os interesses economicos 8

comerciais (essencialmente no setor do petroleo) que se criam entre brasileiros

e arabes começam a se fazer presentes na formulação da politica a ser seguida di

ante dos problemas daquela região, :

Os jornalistas espedializados em politica externa brasileira sentiram

este novo tipo de preocupações no Palacio do Itamarati recentemente, enquanto os

diplomatas preparavam a visita do chanceler de Israel no Brasil.

A impressão de que se tem é de que a medio prazo o Brasil vai zer que

reformular a sua politica no Oriente Proximo, especialmente se continuar a inten

sificação dos laços com os arabes na exploração do petroleo do Oriente Medio, pa

ra assegurar o abastecimento brasileiro neste momento de crise internacional dé

energia, e se forem concretizados os planos em andamento, que preveem grandes in

versões de dinheiro arabe no Brasil para o financiamento de projetos desenvolvi-

mentistas, como por exemplo, a hidreletrica de Itaipu, no Rio Parana," E

Os diplomatas brasileiros dizem mesmo: que seta ê uia tendencia nua se

verifica no, mundo inteiro, e lembram por exemplo,: que na ultixia sextá-feita”3

8,011 Co., uma das maiores empresas dos Estados Unidos, :‎manifestoג

(apesar dos miptoatos da colonia judaica) pedindo apoio "as aspirações«ão povo |

arabe!!, ar - 5

Manifestações deste tipo deverão se repetir, pelo que se informa nos

meios diplomaticos, e com uma intendidade cada: vez maior, a partir do momento em

que os arabes começarem a usar o petroleo tambem como - uma "arma politica". na sua

guerra contra Israel.

A diplomacia brasileira procura por todos os meios prolongar a posição

de "oquidistancia!! frente ao conflito do. Oriente Medio, em respeito às grandes

colonias, tanto arabe como istaelense, que vivem no Brasil,

Neste momento, ainda é possivel colocar separadamente os interesses

economico-comerciais e os interesses politicos.Mesmo assim existem dificuldades

e o exemplo da criação de uma comissão das Nações Unidas no Libano, com a exclu-

são dos judeus, aprovada sexta-feira a noite pelo Conselho Economico e Social da

ONU, presidido pelo brasileiro Sergio Armando Frazão, mostrou a "ginastica''que

o Itamerati tem que fazer para a manutenção dessa "equêdistancia",

O projeto foi prorosto pelos paises arabes e aprovado pelo Conselho

por 33 votos(inclusive o do Brasil) favoraveis e 8 contrarios.Seu texto determina

a criação de uma comissão da ONU em Beirute para a promoção do desenvolvimento

economico da Asia Ocidental.0s membros da comissão serão os paises que integravam
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caro voto bragi lei ro favodavelo ao6 arabesno Conselho Economico é Social.0 que

nãoapareceu formalmente: foi: o peso dos interesses: entre arabes e brasileirôós,

queconmeçããa surgir; mas osdiplomatas35 o" senteme começam mesmo&admítidlo

nas conversas informais.

N.R.:Não é lembrada no texto original a possibilidade de instalação

às; comissão num pais como a Turquia ‎סוג 0 Irã que permitiria a participação tanto

de Israel como dos arabes,Ou que Israel, no caso hipotetico da instalação da co-

missão em Jerusalem não objetaria à participação arabe,
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nd haver nino de especial com Rio das Ostras. Algo que ligue êste lugar a Haons
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lgso :porque:todas as grandes discussões e decisões que tomou a tnua brasileira a 208-

peito des seu futuro com relação a 6886 kibutz tiveram lugar nesse local. Da útlima

vez, a seriedade das discussões foi prerenciada pelo proprio mazkir de Haon, que veio

5 1 / ‎ו"-%הז rsto meo o 1 /

especialmente de Israel para acrescentar-lhes algo de novo. É Gle Ierach Param, tec-

00 civil, mas que no kibutz trabalha (com gosto) :no vardes.. Pai de

+tr sfilhos, 6viciado em botânica, zoologia, arqueologia e fotografia. Durante sua -

curta estadia no: Brasil. visitou: a maioria dos Snifim (SP, RJ, Curitiba e Recife) e

são essas as inpressões qué ele levou de' volta₪

2 ‎סוג não aos anseios &o jovem “iudeu brasi leié
1- O que voce achou do que: conheceu do: 1 shuv.
sudatessdo Prúsii? “ro? Não sei, não estou em condições de reg
Jucaic Al? "/ /
6 ‎ג onder. Na verdade, vocês têm mais condi-

R- E dificil dar uma resposta a essa pergun P Ea . : |

‎לגבוו Guntado aunE NOS Di çoes do que eu para responder a essa pers
9 3 = - 2 - há, a ai . E

a E unta .
uv, mas sim com a juventude. 5

2- O quo ‎לטיט da dous no Brasil? fla 3- Qual é, na sua opinião, a função mais im

‎הי portante da tnvá no Galut?

 

 responde aos. anseios do jovem judeu breai- | ‎ל
‎לשול R- Acho que a ‎למטהםס Balut tem basicamente

deirots+ = / 1
0 PA . ‎ב dois tafkidim (tarefas): conseguir atingir

R- O:meu primeiro contato coma tnuá foi 5 ( ) 5 6
. o maior" número: de- jovens possível etransmi

nas nachanót de maapilim. La senti que os DE
tir-lhes sionismo e socialismo. Penso queו‏

jovens se defrontem seriamente com os pro-‏

o judaísmo é de fato ym socialismo. 3080 ‎עס
blemas que se lhes apresentam. E's e compa- fra

, E aa a , de ser profado analizandoo Tanach. À ses |
rarmos aIsrael, onde à maioria dos jovens

ET oa | 2 gunda 6 levantar a ELESquaas sobre drops
comparecem as tnuot por motivos de chevta,

mas de Israel e do kibutz.
aqui chegaci aíencontrar um pouco de ambien

-MW- Como você, chaver kibutz, vê o judeu brate de:discussão; de Posicionamento. Senti + : | RES ‎ה
8116120 que emigra para Israel?

que a juventudo daqui. quar fazer algo de 1 : ‎ו
|R- Tive contato, em 026%2( com pesstia olim

Pode Tizeraitme'muitas: perguntas e do
\ brasileiros, e os que encontrei, posso di—

que percêbi ,. o que mais me impressionou fgi
a ; 'Irer- dêles que são o tipo de gente que gos&

a seriedade com que tratam temas como juda-.
. a a : 0 ;. jtaria de ter como chaverim no meu + ‎וג.
ismo, tnua;, etc. A tnua pode ser uma vento

]816₪ vieram com vontade detrabalhar bas-
judaica contra.₪ dispersão da juventudé2 É

2 tante e têm um nível cuktural muito alto.
qui. senti uma atmosfera de shabat “que não ec

ָ : ‎ולאל Nao: encontrei ‎תט1%88 0110202088 66 1percebi nos 8 judaicos que visitei. Ago 2 Nro
a i ES dade. Depois de ter tido contáto com dois

ra quantoa pergunta mais importante, se à, . ּ
er . . 0 ( , garinim de shnat hachshara; aprendemos a
tnua atinge a juventude, eu diria que uma

cônhecer a sua mentalidade. É certo que ny
pessoa' 'sanha, mais como pessoa entando dentro ; a

“ima Kvutza nem todos fazem aliá por motivos
da trivá, do que fora dela. Se ela responde . eg:

ideológicos. Existem os que emigram pelo fa,
 יוסי

 

 



 

to de sua onsurá tambem estár fazendo isso.| Israel, Se o kibutz é vanguarda, isso é o
Ou então porque querem se completar melhor “assunto º- tomário da 76168 do Ichudque
como indivíduos. Mas mesmoassim, essa ‎ול transferida para Janeiro. Em pousos: pa-

é válida pelo prórriofato de ter sido fei-l lavras não posso definir se a ação da polé-
ta. Afinal de contas, trocaram uma vida 4 tica do kibutz, se bem que posso dizer que
cil que tinham nos seus lugares de origem [os sintomas são de um maior afastamento, is
por algo que não lhes dá certeza do que se-|so como consequencia do crescente materia-
rá sua vida daí por diante. Para se fazer ujlismo que vem tomando conta do kibuta.
ma coisa dessas, é preciso ter um mínimo de|8- Para você, o que é hoje CHALUTZIUT?
idealismo, não é? R- É difícil expressar uma opinião sôbre is
5- Como você encara um garin de estudantes |80. 4 tradução é "pioneirismo", o que signi
brasileiros em Haon? fica "ir adisnte fazer as coisas que preci-
R- fisto é o problema central da Klitá dos sam ser feitas! E hoje emdia isso signifi-
brasileiros em Haon. Se houver um garin de lca povoamento, (hitiashvut) - Achzuiót Nachal
estudantes, ele logo há de querer sair para je essistôncia a juventude delinquente isra-
estudar. Será necessário dar-lhe. um status leli.
igual'ao de um garin israeli que já veio e |9- O kibutz é chalixtziano?

 

trabalhou no kibutz. Se for um gatin de cha|R- Sim, é; no momento em que se chega ao ki.
verim já formados, será algo de bem mais butz com: vontade de trabalhar, encarandois
simples. files trabalharão no kibutz por um iso como sendo a sua contribuição para a een
período determinado, mesmo que não seja nas strução de um modo melhor de vida, além de
suas especialidades, para que tenham um con

tato mais Íntimo com o meshek:

6- Você acha que Haon tem possibilidades de
subgtituir Bror Chail para a tnuá e o ishuv

brasileiro?

R- Isto está fora de.cogitação. Quem pensar

em Haoncomo substituto de Bror Chail não é

realista. Bror Chail é a-tnuá brasileira,
Não se pode romper os laços entre os dois de

forma repentina. Penso que.o papel de Haon

é o de representar uma opção para a ₪84

vidade ido judaísmo brasileiro, não em 00081-
ção a Bror Chail, mas junto com êle. Pódemos
oconarar a situação a um cgno de água. Se de

ke saírem duas mamterót (aspersores de àgua )
ao invés de -uma, a área irrigada será bem
maior.

1- Como. voçê vê o papel do kibutz na. politi

da, na economia e nasociedade israeli? 0 |

kibutz aindaé uma vanguarda?

R- Em tórmos de população, o kibutz represen|

ta menos de 4% da existente no país. Mas é  2980008801 por 50% da produção agrícola de :  



 

Moisés ben Maimon, comumente chamado Maimônides, nasceu em Córdova aos 30 de -
março de 1135 e morreu no Cairo aos 13 de dezembro de 1204. Maimonides constitue o pon-

to culminante do pensamento arabe-judeu na Idade Média. Talmudista, filósofo, astrônomo

médico, a sua obra é de uma vastidão que assuta e de uma seriedade que empolga. Foi dis

cipulo do seu pai Maimon, homem extremamente oculto na épocas Sua família teve de exilar .

se fla Espanha, quando os fanáticos Almohades desencadearam uma série de tremendas perse

guições contra os Judeus. Maimônides foi ter sucessivamente a Fez, Acre e Jerusalem, -—

vindo a instalar-se finalmente no Cairo, onde se tornou chefe da comunidade judaica 8

médico do vizir de Saladino.

À grande obra de Maimonides, pondo de parte uma porção de escritos de menor im

portância, compedia-se em tres produções principais, a saber, o Kitab al-Sirag que é Oo

seu famoso comentário sobre o Mischná; o Mischneh Torah, um alentado trabalho de codifi

08080, 80 qual os seus admiradores deram o nome de "Mão Forte"; e a sua poderosa suma

filosófica e teológica, denominada em hebreu Moreh Nebukim, ou seja, "Guia dos Perple -

‎סמ 4

Seria longa demais a enumeração da obra completa de Maimonides. Diremos apenas

que esse extraordinário 201162810 versou com igual segurança e desembaraço assuntos de

teologia, filosofia, exegese bíblica, astronomia e medicina. A sua fama de médico correu

parelha com o seu renome de filosofo e teólogo. Um poeta árabe cantou nestes termos a

glória e fama de Maimonides: "A arte de 'aleno cura apenas o corpo. Mas a de Maimonides,

cura o corpo e a alma. Com a sua sabedoria, ele consegue debelar a doença da ignorancia.

Se a lua se tratasse com ele, livrar-se-ia de suas manchas na época de plenilúnio, ele

curázla-ia dosmseus defebtos periódicos e impediria o seu declinio no período de conjun

cão!

A morte de Maimoônides foi chorada

por Árabes e Judeus e o seu túmulo tranfor

mou-se em um centro de peregrinações.

Maiomonides foi um ponto de refe-

rencia, convergência e irxadiação do pensa,

mento judaico. Nele se abeberaram Spinoza,

Salomão Maimon e Moises Mendelssohn. Embora

a sua obra tenha sido condenada ao fogo pe-

los cristãos, os próprios filósofos da cris

tandade medieval não escaparam ao fascínio

do seu genio.   
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Nao penses que 6Fei;Méságias Pará niloedes, Griará coibas novassyrose
scitará os mortos, como pretendem os, tólos, Não se, deve esperar“éoiea “algums,
de parecido, Rabi Aquiba, um dos nogsos maiores sábios em,-Mischná, "foi. escu-

7

40120 ₪6 Bar: Koenba. Ele é seussáíbios contemporâneos tomaram este pelo “légua
sias-até o"aibcem queFoi morto (pelos Seus pecaados) e, sómente então, reco:

Lnhecerarnrque nDoVery à verdadeiroMessias, Essessábios não lhe pediram si=:
nais inêmimilasros.,

  
ו,
3seiMas umpr ‎מ imnporsonte é que nossa, Sora, seus precededtas e manda-:

nentos"gão- para NE eternidado, nada Ra dE pode acrescentar, nada ge lhe po 1
de tirar)” Quem3 ou introduz naTorá um sentimento diferente-ou a quer
interpretar ara alterá-la, deve ser tratado como impostor, . criminoso: e des”
prezador da Lei. ;

"Levantándo-se, pois, um rei da, Taça de Davi, que volte.o seu espiri
to para o Torá e que, como o seu antepa sado 2rot os mandamentos
ia Léi não só escrita nas orel, que aoa o todo lsrael de viver segun+
do a Torá é de à fortaleceCr, 0888 vei pode ser .t +60 como Messias, Se sua =

es

tividads“tema aireçã féliz, se ele vence nações vizinhas, Ra o tem -
5plo veconduz 80 da dispercao, entro não há mais dúvida, será ele o -

e
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Mas sotr nao foiacompanha do 1ela, foriuna, se pereceu no combate;
não cráaquele que as promessasnos enunciomn, nos era igual a todos os out=

Veus tê-lo-á 97182060 -ros reis picdogos la, casa, de Davi que sucunbirem, -

nara exprimbhtar gro nde úmero de homens como, foi dito (Dan. 11535): “Dor --
pertido dos “súbios alguns caira0. nara, gue 3199 sejam.experimmentêdos,. prova-
os e-prrifid!idos, à espéra do momento +final, porque vardará ainda, até a =.

época fixada", Quanto a éBse homem que se epresenicu como Ungido mas que,
posteriormente, foi justamente condenado a morte...haverá. erro maior? Todos
os profetas disseram que o Messias'rresgatari.a Icrael. e liberita-lo-ia dos =

seus sofrimentos, reuniriacê dispe9008 6 8 Tortaleceria na observêntia dos.

mandamentos, Esse homen, entretanto, ntrituiu para que Israel (como. nação)

fosse passada a fio de espada, E e mumilnada, Ele Provozou altera .-—.:

çoes na Lei e induzim 0 ‎וגס no erro de adorar algo alem do veradadeiro. =
dos

Deus,
2

Entretanto nenham .pendameénto humano pode penetrar.nos. desígnios do

Criador, porque os seus camnhos mão são os nossos. De sorve que esse homem:

e os demais fundadáresde religidé5 que lhe seguiram, contribuiram para: ap=

lainar o caminho papa a verdadoiro Messias, o que há de instituir o culto

 

do Deus único para todos odpovos da Ee; como foi dito (Zephania, III,9)

(Não Rorte, 1.14, 6. 6)  



     
Dois homens que se cruzam numa estrada podem trocar seus

es E Ao - . o

paes ou suas idéias. Se trocarem os paes, cada um seguira

a caminhada com apenas um pão. Se trocarem idcias, cada um
. Ed 2 . 4 + .

prosseguira na maícha com duas idéias, a propria e a do par

ceiro. O importante, pois, é trocar4

-ligurice Sians-

Penso, digo o que perso, logo existoa

Quando uma pessoa diz que concorda, em princípio,

com alguma coisa, quer dizer que não tem a menor
” es 2%
intenção Ge aceita-

6
RR

fa.

2 na pratica.

«Bi cmarok

Querer depositar nas costas largas da tecnologia moderna a

culpa por todos os males do mundo é o mesmo quo bradar pela.

prisão do fabricante do revólver em cada assassinato a bala,

-Joelmir Betting-

. . . ₪ . 2

Fico pasmado com a quantidade de inteligsncia que os veo

ricos de todos os matizes despendem paza lutar contra

realidades mais inteligentes do que eles.

-Servan-Schreiber-

o
Nem tudo o que se enfrenta pode ser modificado. Mas nada pode ser

modificado atô que se enfrenta.

O Estado é a grande ficção através da qual todos procu-

ram viver as custas dc owiremo

-Henry Hagzlit—

Um latifundiário noxdestino abriu o banquete de duzentos convi

vas erguendo um brinde aos pobres: "Nesta hora de fartura e

abastança, não podemos deixar de lembrar dos pobres, os que não
- . .

tem lugar nesta mesa. Ergamos, pois, nossa champagne aqs pobress

"Viva os pobresi",bradou o homem. "Viva'!, responderam ob ‎סמ -

tos comensais. Então, almas lavadas, fisionomias iluminadas, te
. 4 .

ve inicio a festança.

-Cornélio Pires=  
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    LOBO NO INÍCIO DAS ATIVIDADES ; O GUSH
DESMASCARA IMPOSTORES,

   8% peulá estava marcada com bastante anteicedencia, depois do aferto com a Sociedade deamigos da Universidade de Jerusalém. Era umencontro com alunos da dita Universidade, doDepartamento de Estudos Latino-americanos emViagem de estudos pela América do Sul.
Dia 11 de agôsto, tudo pronto e chega o"cano", Os ditos estudantes resolveram entrarno "oendura", Preferiram ir a um sambao. E asdezenas de cartazes espalhados por toda a USPficaram fazendo parte da decoraçao da universidade, e os interessados a chupar o dedo, Foiassim que se descobriu que a propalada "viagemde estudos! era, na verdade, um bem bolado 018-ninho Ge turismo.
O que saiu de

Gente criado com os
Senerou num debate
terã lugar no

שי3

   

   

     

   

  

   

   

   
   

  

  

 

עספב%17%ם320101011880-
cartazes na USP e que de-‏

positivo sôbre sionismo que‏
"campus" próximamente com a ‏-00
Centros Acadêmicos da História‏

  

  
  
   

   
ESPETÁCULO

Imaginem um ambiente
com cêrca de 40 pessoas
sentadas.i(em têrmos) em
volta de uma mesa gritan-
ãào como loucos e ninguém
entendento ninguém, Repre
sentaçao da "Última Ceiaf
no momento em que Cristo
revela que será traído? Pe
ça absurda de Beckett? F5I
me italiano neo- realista?

Nao, Pura e simplesmen':
reuniao de Hanagá

RIO Mazkir

Guisbar Tiao

K. Shab. Baiana
Tzofiut Xon xon

SP Mazkir Arnaldo

008
ta bu [‎ONתבק 4

Con ‎וג
te uma

Artzit. Qual? A de Rio

ALGO ‎מ 670 ₪
is as últimas mazkiruiot
s de terem sido eleitas:

Marcos Adoni
Chinuch Mamadeira

Tarbut Bernardo
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REVOLUÇÃO
Os maapilim resolve-

ram meter a mao da dire-
980 da Tnuã. Depois de um
bem elaborado plana, con.
chavado bem debaixo dos
narizes da bograda, duran
te a peguishã Gos maapilim,
a meninada resolveu pôr
as maos a obra. O resulta
do pode ser sentido na com
posiçao das mazkiruiot ãos
diversos snifim, além do
"RADIMAANTLIM", iton da
shichvá. Apesar do mérito
fe ter saído, ficam os vo
os de uma continuidade do
rabalho e de um aumento
o nível. 5

Só que em São Paulo,
Ples parecem estar perden
0 0 86850 pelo poder,

MAZKIRUT ,
de que temos notici

Mazkir Jablonka
Tarbut Clarisse
itonut Paulo
Guisbar Merion
Tzofiut Alfredo
Messibã Sérgio
Chinuch Gil
Adidos: Shmuel, 2

chaverim da
KValto e midia

K. Shabat França

 
das Ostras, Felizmente,
os assuntos tratados aca2 CENTbaram sendo resolvidos. URGENTEQuando? Numa reuniao pos-ais . . = . ,62102 de Mazkirut Peilá.1 + ‎ו çao, chegou-nos a

Rony para a.
Judaico. A êle os
cha, 
Quando encerrávamos os trabalhos degta edi- noticia 68 6161080 0

Guisbarut do Conselho Juvenil
melhores votos de Hatzla-

 

 


